ATA DA QUINGENTÉSIMA TRIGÉSIMA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA DE VEREADORES

Aos vinte e um dias do mês de novembro de dois mil e dezesseis, ás dezenove horas e quarenta e cinco minutos, na sede da Câmara Municipal de Vereadores, cito a Rua Vespaziano Correa nº552, teve inicio a quingentésima trigésima Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores. Após dar início a Sessão, o Presidente solicitou aos Vereadores que se manifestassem a respeito da Ata da Sessão Ordinária anterior, e não havendo manifestações, a mesma foi votada e aprovada por unanimidade. Ato contínuo o Presidente convidou os Vereadores, público presente e ouvintes pela Rádio Integração para reunião sobre Segurança Pública a realizar-se na data de 22 de novembro do corrente ano às 16 horas, na sede da Câmara Municipal de Vereadores. Prosseguindo o Presidente solicitou ao Secretario a leitura do Projeto de Lei Nº 38/2016 de 17 de novembro de 2016, de Autoria do Poder Executivo que Dispõe sobre a Lei Orçamentária Anual (LOA) para o exercício financeiro de 2017, o qual permanece tramitando na Casa. Após o Intervalo Regimental iniciou-se o Grande Expediente. Vereador Paulo Roberto de Melo Job: Iniciou saudando o Presidente e colegas Vereadores, público presente e ouvintes pelo site da Câmara e pela Rádio Integração. Dando seguimento saudou os funcionários públicos que estão presentes e disse que a Casa Legislativa é a casa do povo e é uma honra recebê-los. Ato contínuo comentou sobre o fim do ano que se aproxima e o final do mandato dos Vereadores também do Prefeito e Vice-Prefeito e citou as mudanças a partir de janeiro. Prosseguiu dizendo que a administração do município deve ser com responsabilidade e todos nós temos a função de legislar, representar os cidadãos e de fiscalizar e cabe ao Executivo Municipal colocar em prática o que a lei estabelece, e quando isso não acontece esta Casa Legislativa tem a função de acompanhar, fiscalizar e apontar os erros. Prosseguindo comentou que é melhor ter oposição do que situação ao Poder Executivo, devido a projetos que foram enviados a esta Casa e alguns precisaram ser devolvidos ao Poder Executivo para correção e após retornaram e foram lidos, discutidos e aprovados com esta atitude foi evitando que fosse aprovada uma Lei Municipal contendo erros. Dando continuidade comentou sobre o Projeto do reajuste salarial dos funcionários públicos que chegou a esta Casa, e que será analisado com clareza, calma e seriedade, citou da Audiência Pública para a explanação da LOA e estudar a melhor forma para não haver impacto na folha de pagamentos, para não ter exoneração de servidor após conceder reajuste com percentual tão alto, dizendo que no período de três anos do atual governo teve reajuste de 3% e outro de 1%, e agora no apagar das luzes do atual governo e apresentado projeto com aumento de 12,5%, salientando que a fonte do orçamento é uma só e poderá ocasionar dificuldades ou cortes em outras áreas. Finalizou agradecendo a presença de todos e disse que o trabalho realizado pelos Vereadores é questionado pela população, mas salientou que só há um projeto que está tramitando na Casa, e conforme o Regimento Interno que a prazos legais para analise e possíveis emendas e até o momento aproximadamente 99,9% dos projetos foram aprovados. Vereador Benjamim Figueira da Silva: Iniciou saudando o Presidente e colegas Vereadores, público presente e ouvintes pelo site da Câmara e pela Rádio Integração. Dando seguimento saudou os funcionários públicos presentes na Casa, e comentou que só um projeto foi lido, o outro projeto que apresenta o aumento aos funcionários não foi à leitura e avisou que está do lado dos funcionários, mas respeita a decisão do Presidente desta Casa, que solicitou a analise do projeto e espera que seja votado e aprovado até o final deste ano. Ato contínuo comentou que está se aproximando o final do ano e o encerramento do seu mandato de Vereador e disse que vai sair da mesma forma que entrou, de cabeça erguida e continuará a mesma pessoa, respeitando todos e respeitando os posicionamentos dos colegas Vereadores. Finalizou agradecendo a presença de todos e também os ouvintes pela Rádio Integração. Vereador Luis Fernando Tavares do Couto: Iniciou saudando o Presidente e colegas Vereadores, público presente e ouvintes pelo site da Câmara e pela Rádio Integração. Dando seguimento disse da importância de publico nas Sessões. Salientou que respeita a situação dos servidores públicos, pois seus reajustes de salários têm sido sempre abaixo do índice inflacionário. Disse das responsabilidades dos legisladores em fazer as coisas de acordo com o que é legal, elogiando a decisão da Presidência de primeiramente analisar o projeto para poder ver a legalidade e realizar os cálculos com calma, para  não afetar os gastos gerais e ocasionar possíveis reduções de horários. Ato contínuo comentou que se será realizada Audiência Pública para analise da Lei Orçamentaria Anual para o exercício de 2017, lamentando que a população não participa e talvez por isso o Poder Executivo faz o que quer com o dinheiro público, exemplificando com a contratação de empresas terceirizadas, não fazendo nenhum metro de calçamento de rua  nesta gestão, e as estradas que estão em situação precária, e o prefeito optou por terceirização, acrescentando que sempre se manifestou contra  este modo de governar. Prosseguindo comentou que o atual governo nunca concedeu aumento significativo aos servidores, e com o aumento proposto agora, os gastos com pessoal aumentariam ultrapassando o limite de 54%, quando o município é penalizado inclusive com corte de transferência de recursos. Finalizou dizendo que vai legislar com responsabilidade até o final do seu mandato, e juntos vamos debater o assunto do Projeto de Lei Nº 37, colocando se a disposição para, na próxima sessão trocar ideias sobre o tema do possível aumento dos salários dos servidores públicos. Vereador Ivo Antônio de Oliveira: Iniciou saudando o Presidente e colegas Vereadores, público presente e ouvintes pelo site da Câmara e pela Rádio Integração. Dando seguimento agradeceu a presença do funcionalismo público a acrescentou que estes 140 lugares do plenário deveriam sempre estar ocupados em dia de Sessão e o brilho do parlamento enriquece e aumenta a responsabilidade do legislador, acrescentou que é conhecido por combater o bom combate, e apontar o que é negativo e positivo, mas como o projeto que trata do aumento do funcionalismo não foi a leitura hoje não podemos fazer qualquer análise sem conhecer a real situação do orçamento para 2017, e lamentou que como no atual governo foi cortado o difícil Acesso aos professores, e se sabe que foi adicionado recursos por parte do Fundeb ao município, também citou que horas extras dos funcionários não foram pagas. Ato contínuo lamentou sobre o custo de vida que aumentou e o salário continua o mesmo, afirmou que o Gestor Público não pode apenas se guiar para prejudicar o adversário, alertando para os riscos dessa ronha politica em nosso município, por que no momento de crise e dificuldade é hora de se unir, dizendo que haverá um dia que alguém vai dizer que este vereador teve razão, pois da mesma forma o nosso Estado se encaminhou por vários governos e está agora com pagamentos de salários pingados. Prosseguindo comentou que está preparado para discutir e ver a possibilidade de votar o Projeto de Lei nº37. Prosseguindo reconheceu ter defendido o atual governo, mas que recuou após conhecer o nível de canalhice do prefeito. Finalizou convidando as pessoas para virem e acompanhar as Sessões Ordinárias. Vereador Marcio Rosiak: Iniciou saudando o Presidente e colegas Vereadores, público presente e ouvintes pelo site da Câmara e pela Rádio Integração. Dando seguimento saudou os funcionários presentes, a Presidente do Sindicato dos Funcionários e a Vereador Eleita Ana Cláudia Lesnik que também está presente. Ato contínuo comentou sobre a falta de respeito do Poder Executivo ao responder os Pedidos de Informações, citou a resposta sobre o numero de pontes que há no nosso município, onde a resposta vem com tom de deboche. Prosseguiu convidando para reunião que ocorrerá no dia seguinte dia 22 de novembro às 16 horas com a participação de representantes da Secretaria de Segurança Pública, tratando da demanda de reforço no Policiamento local, especialmente na época de escoamento da produção. Dando seguimento comentou sobre a transição de governo no nosso município que ficou para à partir do dia 20 de dezembro e todos sabem que há datas festivas e poucos dias úteis até o final do ano para ter acesso as informações e é uma questão do bem geral do município acima de partidos, citando exemplo dos Estados Unidos que um dia após a eleição já o presidente eleito visitou o atual para reunir-se a respeito da transição. Prosseguiu dizendo que está preocupado com o percentual de aumento aos funcionários, que é justo e necessário dentro da legalidade, porém o atual prefeito usou as pessoas no período da campanha. Acrescentou que  somente vai pagar o décimo terceiro do funcionalismo, porque ocorreu um excesso de arrecadação, evidenciando que teve um golpe de sorte com a venda da folha de pagamento, com isto a arrecadação do município teve um incremento de mais de  um milhão. Ato contínuo comentou que é dentro da legalidade a Casa Legislativa enviar o Projeto de Lei nº 37 para o analise do jurídico e após colocar para leitura discussão e votação, salientou que não há nenhum projeto parado na Casa, com certeza vão comentar que os Vereadores não votaram o projeto, mas será analisado e se dentro do orçamento e da legalidade for possível conceder o aumento todos os colegas Vereadores vão votar a favor. Em aparte Regimental o Vereador Luis Fernando Tavares do Couto comentou sobre as horas extras não pagas e irão ficar como divida para o próximo prefeito, e convidou estes funcionários para participarem da Audiência Pública, e debater, analisar a pauta juntamente com todos. Retomando o Vereador Marcio Rosiak concluiu citando o exemplo de trocar as horas extras por folgas, porém quem trabalhou quer seu dinheiro, a avaliação que fizemos do atual governo do município é que gerou uma expectativa aos funcionários e agora não cumpriu com o que prometeu, é lamentável. Finalizou dizendo que junto com os colegas Vereadores legislaram sempre dentro da legalidade. Ato Contínuo o Presidente informou que a próxima Sessão Ordinária será realizada na data de cinco de dezembro do corrente ano. Nada mais havendo a tratar o Presidente deu por encerrada a Sessão Ordinária, da qual foi lavrada esta Ata, que após lida, discutida e aprovada, será assinada pelo Presidente e pelo Secretário. Plenário Vereador José Domagala, vinte um de novembro de dois mil e dezesseis.
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